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1 INTRODUÇÃO
Cyperus L. é o segundo maior gênero de Cyperaceae, sendo composto por cerca de 550 espécies podendo chegar a 900 (Denton 1978).  No entanto, trabalhos que envolvam a distribuição e o habitat de espécies desse gênero para a região sul do Brasil são escassos, como exemplo podemos citar Barros (1960), Araujo & Longhi-Wagner (1996) e Hefler e Longhi-Wagner (2012). Diante do exposto, trabalhos regionais, com este tipo de abordagem, são de suma importância para ampliar as áreas de coletas e trazer informações sobre a ocorrência e distribuição das espécies em ambientes mais restritos. Desta forma, o presente estudo visa trazer informações sobre a distribuição e habitat de três espécies de Cyperus para o extremo Sul do Brasil.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Para a realização deste trabalho foram selecionadas três espécies de Cyperus; C. haspan L., C. hermaphroditus (Jacq.) Standl. e C. odoratus L.. Foram realizadas saídas de campo pelo extremo Sul do Rio Grande do Sul no período de dezembro de 2012 a junho de 2013 para coleta. Os espécimes foram coletados em período fértil e exsicatas foram confeccionadas. Também foi efetuado o levantamento de espécimes no acervo do HURG (Herbário Universidade do Rio Grande). Somente as exsicatas que pertenciam à área de estudo foram examinadas. Além disso, a distribuição e identificação dos espécimes foi verificada com base nos arquivos obtidos no herbário, bem como nos trabalhos de Barros (1960), Araujo & Longhi-Wagner (1996) e Hefler & Longhi-Wagner (2012). 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Todas as espécies selecionadas para este estudo foram referidas por Barros (1960), Araujo & Longhi-Wagner (1996), Hefler & Longhi-Wagner (2012) como ocorrentes no Rio Grande do Sul. No entanto, Barros (1960) não relata a ocorrência de C. haspan no extremo Sul enquanto Araujo & Longhi-Wagner (1996) apontam a presença neste local, embora somente em Pelotas. No entanto, o presente estudo amplia sua área de ocorrência, por coletas efetuadas em Rio Grande, Chuí, Ilha dos Marinheiros e ao longo da estrada Rio Grande/Chuí, sendo que no herbário só havia registro desta para Rio Grande.  Além disso, esta espécie foi encontrada em campos alagados, geralmente em terrenos arenosos confirmando o exposto por Araújo & Longhi-Wagner (1996). 
C. hermaphroditus foi encontrada geralmente em locais sombreados, alagados ou úmidos, em beira e interior de matas, corroborando com Hefler & Longhi-Wagner (2012). Barros (1960) e Hefler & Longhi-Wagner (2012) relatam a ocorrência desta espécie para o extremo Sul, porém não em todos os locais descritos neste estudo para esta espécie. Enquanto que no herbário foram encontrados registros de coletas apenas para Rio Grande e Capão do Leão, com as saídas a campo houve ampliação das coletas para novos registros, como Ilha dos Marinheiros e Jaguarão.
Para C. odoratus, Hefler & Longhi-Wagner (2012) relatam a ocorrência próximo a lavouras e estradas, em baixadas úmidas ou alagadas, porém não fala sobre a ocorrência desta sobre raízes de outras plantas ou ainda em áreas pedregosas, fato este, observado neste estudo.  No herbário havia o registro de coletas em Rio Grande, São José do Norte e Taim, no entanto nas coletas realizadas no período de estudo foi constatada a presença desta também na Ilha dos Marinheiros e em Santa Vitória do Palmar. Hefler & Longhi-Wagner (2012) já haviam descrito sobre a ampla distribuição desta espécie.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante das informações reunidas sobre estas três espécies de Cyperus, foi possível observar a presença destas no extremo Sul do Rio Grande do Sul, geralmente em ambientes alterados e úmidos. Além disso, um maior esforço de coleta deve ser realizado a fim de aumentar as informações acerca da distribuição e também do habitat destas no extremo Sul do Brasil, pois até o momento, os estudos já proporcionaram informações atualizadas e mostram maior área de distribuição das espécies para o extremo sul do Brasil, em relação ao registro que havia no herbário e mesmo em literatura.
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